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Nasceu o Salvador!A Voz do Pároco
Pe. Adam Folta, SVD

 Natal é, na verdade, uma festa de alegria, pois
Deus vem para permanecer conosco. É a alegria que
pode renovar e fecundar nossa vida. A alegria do Natal
é sanadora, porque cura nosso egoísmo. A alegria de
Natal é fecunda porque semeia amor em nós, nos
abre ao abraço fraterno, ao beijo da paz que nos diz
que tudo pode ser melhor e diferente. A alegria de
Natal é evangélica porque nasce da grande Boa Notícia
de amor de Deus para cada um de nós e para todos. E
por isso, se deixarmos a alegria natalina brotar em
nós, generoso e fraternalmente, pode ser o melhor
anúncio de nossa fé, esta fé que tantas vezes não
sabemos e nos custa comunicar aos demais.

Se nós cremos que o Natal é a festa de alegria,
não podemos mais tolerar em nós uma imagem de um
Deus distante, severo e intolerante. O menino divino
nos braços de Maria, Sua mãe, em nossos braços, nos
revela e fala de um Deus irmão/Deus próximo, cordial,
sorridente e misericordioso. É tudo isto que celebramos
toda vez que nos reunimos para compartir Seu Corpo
e Seu Sangue, pois Deus é amor que anseia ou deseja
compartir e melhorar nossa vida.

Natal é manifestação da grandeza de Deus na
pequenez do homem. Natal é encarnação do AMOR
no coração do homem. Natal é lar em que nasce a
esperança. Natal somos nós, quando decidimos nascer
de novo, cada dia. O pinheiro do Natal somos nós
quando resistimos vigorosos aos tropeços da
caminhada. O sino do Natal somos nós quando
chamamos, congregamos e procuramos unir formando
uma família de Deus nesta terra. O presépio somos
nós quando nos tornamos pobres para enriquecer os
demais. Somos nós os anjos do Natal quando cantamos
o amor, a alegria, o otimismo, o perdão, a
perseverança. Somos pastores do Natal quando temos
o entusiasmo em buscar a alegria de estar com o
Senhor na manjedoura de amor. Somos a estrela do
Natal quando conduzimos os outros a procurarem o
Senhor. Somos a vela do Natal quando decidimos
iluminar espantando todo tipo de escuridão da vida.
Somos nós também os reis magos quando dão o que
temos de melhor a quem carente de tudo que é bom
na vida. O Natal é, por isso, sempre tempo de
contemplar Aquele Menino pobre, que nasceu numa
manjedoura e não na cama, para nos fazer entender
que o ser humano vale por aquilo que é e faz, e nunca
por aquilo que possui.

Para que as pessoas tenham um Feliz Natal, não
necessariamente os problemas e sofrimentos devem
estar longe, ausentes. Eles podem até estar presentes
e sendo vividos por elas. Para que as pessoas tenham
um Feliz Natal, os cartões e presentes não são tão
importantes. E podem até nada significar. Para que as
pessoas tenham um Feliz Natal, o dinheiro não deve
ser prioridade; muito menos significado primeiro das
comemorações. Para se ter um Feliz Natal, o

Iniciamos o tempo de Adven-
to, tempo belo e especial de pre-
paração para comemorar o nas-
cimento de nosso Salvador.

Quem tem acompanhado os
trabalhos da Igreja percebe a
preocupação da mesma com a
dimensão evangelizadora.

Assim tradicionalmente no
3º domingo teremos a Campa-
nha de Evangelização. Mais uma
oportunidade, para sentirmo-nos
co-responsáveis pela Igreja.

Não podemos ficar alheios
aos projetos que visam a revi-
talização de projetos pasto-
rais, particularmente na linha
evangelizadora.

Agradeço a todos que de
modo tão generoso colaboraram
na Festa do nosso Padroeiro Cris-
to Redentor. Conforme o nosso
costume fazemos avaliação da
festa, no nível religioso e social,
na reunião do Conselho Pasto-
ral. A nossa vontade comum é
que cada ano possamos ter al-
guns avanços.

Caros leitores: em dezem-
bro a nossa atenção dirige-se a
cada vez mais próximo nasci-
mento do Menino Jesus. Espe-
rar uma Pessoa especial  e que-
rida demanda a cuidadosa pre-
paração. Todos estão convida-
dos para participar da Novena
de Natal, que ajudará a todos a
celebrarmos melhor o Natal do
Salvador. A chegada desta fes-
ta aguça a sensibilidade huma-
na. Gostaria de lembrar e pedir
adesão aos Projetos Natalinos,
realizados na nossa paróquia.
Seja madrinha (padrinho) de
uma das crianças da nossa Cre-
che Sant´anna, colabore com
os Jovens do EJC na realização
do projeto “Pedacinho da Gen-
te”, conheça e adira às campa-
nhas das Conferências Vicenti-
nas: S. Francisco de Assis e S.
Pio X, enfim colabore com a
campanha realizada pelo Gru-
po da N. Sra. do Rosário da RCC.
A todos verdadeiramente feliz
e abençoado Natal!

importante é: Estar em PAZ com Deus. Estar em PAZ
com o irmão. Estar em PAZ consigo mesmo. O que se
celebra no Natal é o nascimento do Deus- Criança , autor
e senhor da Paz. Ele não nasce em berço de ouro. Nem
mesmo pode gozar do calor de uma simples hospedaria.
Naquela noite fria de Belém, o Filho de Deus, o Deus-
Criança, nasceu numa estrebaria, aquecida não pelo
acolhimento dos hoteleiros, mas pelo carinho de alguns
animais e pelo afeto de Maria e José, que, apesar dos
trabalhos pelos quais passaram para acolher bem o
recém-nascido, estavam em Paz. Natal é a Festa da Paz.
Os problemas e sofrimentos podem até tirar um pouco
do brilho e da alegria, enquanto sentimento humano.
Jamais, porém, o silêncio interior, perfume da Paz,
enquanto fruto do Deus que se faz CRIANÇA e habita
entre nós.

Jesus Cristo, Verbo de Deus está a caminho em busca
de uma nova Belém. Ele quer nascer também num coração
egoísta e fechado para torná-lo mais altruísta e
compassivo. Para isso, o coração terá que estar aberto
para deixar o Senhor entrar: “Eis que estou à porta e
bato; se alguém ouvir minha voz e abrir a porta, eu
entrarei na sua casa e tomaremos a refeição, eu com ele
e ele comigo”(Ap 3,20). Ele quer continuar a nascer nos
corações aquecidos pelo amor. Ele quer nascer em seu
lar, em suas conversas, num aperto de mão, pedindo e
oferecendo o perdão. Ele quer nascer naquela amizade
que há tempo você rompeu violentamente por um gesto
insignificante e irracional. Ele quer nascer naquela pessoa
que morreu no seu coração por uma briga de ponto de
vista, esquecendo que cada ponto de vista é apenas
vista de um ponto. Ele quer nascer na mulher que você
iludiu e enganou e no homem que você explorou sem
remorso. Desde que você seja capaz de escutar a Palavra
de Deus e pô-la em prática, você também será a mãe de
Jesus que faz nascer o Cristo no mundo e na convivência
com os outros, e será irmão e irmã de todos com quem
convive e trabalha. Se você abrir seu coração para Jesus
que está em busca da nova Belém, você será um eterno
Natal para todos.

FELIZ NATAL! Que você sinta Deus que nasceu no
seu coração e permanece com você eternamente.

Vitus Gustama,SVD

 Natal é a Festa de AlegriaVisite nosso Presépio!



A sub-pastoral, Pedacinho da Gente, que é parte
integrante do EJC/MCR, novamente realizará um
evento Natalino para as 150 crianças da creche
Centro Social Cristo Redentor, que é assistida pela
paróquia Matriz Cristo Redentor.

No dia 20 de Dezembro de 2008, com início as
09h00min e término às 12h30min, na própria creche,
localizada no Cosme Velho.

O evento será uma festa para as crianças com
várias atividades recreativas, e contará ainda com a
participação de Papai Noel. As crianças irão receber
de presente uma cesta básica, além de brinquedos e
material de higiene. Tudo isso será doado graças ao
apadrinhamento das crianças por pessoas solidárias
que entenderam o trabalho da Pedacinho da Gente.
Cada padrinho enviará ainda, um cartão de natal para
seu afilhado. A participação voluntária das pessoas
a cada ano que passa vem aumentando. Por isso
vale a pena continuar com esse trabalho tão bonito.

Sonho que se sonha só é apenas um sonho
Sonho que se sonha junto vira realidade!

Natal para as Crianças
    da Comunidade

   O que é ser dizimista
O dízimo é santo e bíblico.  Foi instituído por

intermédio de Abraão quando ele voltava de uma
batalha e entregou a Melquisedeque, sacerdote do
Deus altíssimo, o dízimo dentre os melhores despojos
que ele tinha ganhado em batalha.

Isto porque, Abraão, como patriarca, entendia as
necessidades de seu povo. Abraão, de certa forma,
era também o que chamamos de dizimista.

Ser dizimista é participar,  sentir os problemas da
comunidade.   A Igreja tem custos materiais, que
precisam ser quitados.  A paróquia tem gastos com
luz, gás, telefone, despesas com roupa, comida,
material de limpeza e tudo o mais como em nossa
casa, como os gastos que temos com nossa família.
Na verdade, o católico, que não é dizimista, não
participa, não sente as responsabilidades de um
membro da família paroquiana. A grande família
paroquiana depende de todos os seus componentes.
Não fica bem que apenas uma parte da comunidade
participe com os seus dízimos. Todos são membros
de uma comunidade e, portanto todos são
responsáveis por tudo quanto acontece nesta família.
Ser dizimista, pois, é integrar-se a todos, para que
todos sejam os responsáveis pela sua paróquia

Naturais de Vitória, Espírito
Santo, MARLENE BARBOSA LOPES e
SILVESTRE LOPES JUNIOR casaram-
se em 1961 e, por motivos
profissionais, vieram para o Rio de
Janeiro em 1963. Aqui, inicialmen-
te moraram no Lins. Mudaram-se
para Laranjeiras em 1967, morando
na rua Luiz Cantanhede, Cristóvão
Barcelos, Professor Estelita Lins e
Parque Guinle, finalmente fixando
residência na Rua das Laranjeiras. O
motivo de tanta mudança, segundo
Marlene, é fácil de explicar: - Fomos
mudando conforme a família foi
crescendo. Primeiro vieram o Guido
Silvestre e a Szana de Bernadete,

depois nasceram os gêmeos,  Rogério e Fabrício e por último veio o Bruno.
Testemunhas da construção do prédio da Igreja Cristo Redentor,

participaram de muitas missas, ainda no galpão, provisoriamente montado
onde hoje existe um supermercado. – Era um calor danado, mas tanto a
missa das 9 como as das 17 horas estavam sempre cheias. Quando as
celebrações passaram para o prédio atual ele ainda estava com os tijolos
aparentes.  A obra foi se desenvolvendo aos poucos até se tornar este prédio
maravilhoso de hoje, completam.

Em 1982 participaram do III Encontro de Casais com Cristo, na Igreja
São Judas Tadeu. - Foi uma experiência maravilhosa, conta Silvestre, que
nos levou a trabalhar nos 20 anos seguintes em todos os Encontros de
Casais ali realizados (Na Cristo Redentor esses encontros ainda não haviam
sido implantados) - .  Foi com essa experiência adquirida que, há cerca de 15
anos, ajudaram a organizar o evento na Igreja de Santo Cristo e, a partir de
2006, a convite do Padre Adam, ajudam a montar e participam da
coordenação do Encontro de Casais na Igreja Cristo Redentor, hoje em sua
terceira edição.

Em 2001, Marlene Lopes foi investida como Ministro Extraordinário da
Comunhão Eucarística, ajudando na distribuição da Sagrada Comunhão,
até recentemente, na Missa dos sábados, às 18 horas.  A partir de outubro
deste ano, por força de orientação do 10º Plano Pastoral, está ocorrendo
uma total renovação do quadro de Ministros da Eucaristia.

Desde 2006, convidado pelo Diácono Jair, Silvestre participa da Pastoral
do Dízimo, colaborando de forma ativa na implantação e no desenvolvimento
do Dízimo na Paróquia.

Exemplo de dedicação, o casal Marlene Lopes e Silvestre nunca usaram
o pretexto de ter que cuidar da numerosa família para não colaborar
ativamente com as atividades paroquiais.  Pelo contrário, afirmam: - quanto
mais a família crescia mais sentíamos necessidade de uma aproximação com
a comunidade Cristã.  Nosso filho Bruno foi batizado pelo Padre Werner, o
Guido foi coroinha e todos brincaram muito na frente e na antiga escadaria
da Igreja, lembram com certo ar de saudade.  Isso, sem falar no Parque da
Amizade, quando ajudavam na barraca do Augusto e da Helena, que vendia
deliciosos bolinhos de bacalhau.

MARLENE LOPES e SILVESTRE

Quem não conhece?
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O seu,o meu, o nosso Centro ParoquialO seu,o meu, o nosso Centro ParoquialO seu,o meu, o nosso Centro ParoquialO seu,o meu, o nosso Centro ParoquialO seu,o meu, o nosso Centro Paroquial

São Silvestre

Com certeza, todos nós já ouvimos falar da obra do Centro
Paroquial, que está sendo dirigida pelo nosso pároco, Pe. Adam.
Esta obra vem sendo estudada a dois anos. As considerações dos
por quês, da necessidade, das condições, das autorizações, enfim,
todos os pré-requisitos necessários para o seu início foram levados
em conta e foram tomados por uma comissão que vem
acompanhando o Pe. Adam durante todo este tempo.

Creio que a grande pergunta é: por que a derrubada do antigo
salão, e a construção de um novo Centro Paroquial para a Matriz
Cristo Redentor?

Vamos dar uma olhada, bem
rápida, do que vai ter o novo
Centro Paroquial: um novo salão,
bem mais espaçoso; um auditório
para palestras com ar-
condicionado, cadeiras mais
confortáveis, melhor ângulo de
visão; sala para reunião de
diversas pastorais e movimentos,
afinal já temos 38 grupos, entre
Ministérios, Pastorais e
Movimentos; futuramente salas
para atividades sociais (médicos,
dentistas, psicólogos, etc).

Você, talvez, já tenha vindo à
Paróquia assistir uma palestra, em pleno verão, e nunca mais tenha
voltado porque o calor era muito grande, os ventiladores eram
insuficientes, e as cadeiras desconfortáveis. Ou gostaria de ter vindo
à palestra do Pe. Navarro, e não via condições nas instalações.

Quem sabe, você gostaria de ver uma maior atividade social
por parte da Paróquia que você freqüenta, e só tenha
conhecimento da distribuição das bolsas de alimento, feita pelos
vicentinos no último sábado de cada mês, e até saiba das
dificuldades que eles passam por falta de espaço para
armazenamento e distribuição das bolsas dadas a 150 famílias.

Você sabia que o Encontro de Jovens com Cristo, assim como
o Encontro de Casais com Cristo, têm que pagar as instalações
usadas durante os encontros? Não seria mais seguro, mais
tranqüilo se pudéssemos realizá-los dentro do terreno da nossa
Paróquia. Talvez até você gostaria de participar ou de enviar seu

filho ou filha, mas tem medo devido ao horário de encerramento e o
retorno para casa.

Você tem um conhecido, um amigo, um vizinho, que precisa de
médico, dentista, psicólogo, mas está atravessando um momento
difícil e não tem condições de pagar um seguro-saúde ou uma
consulta particular? Você gostaria de levá-lo até a sua Paróquia e
que ali ele pudesse ser atendido?

Já sei, você já participa dos movimentos da Igreja e na verdade
sente falta d’um espaço em que pudesse fazer uma hora de retiro, de
oração, mas ao mesmo tempo sente necessidade de estar ao ar livre,

junto da natureza, vendo a beleza
do céu azul, das nuvens e pássaros
passando por sobre a sua cabeça.
Ou quando no fim do ano recebe o
convite para participar da festa de
encerramento das Pastorais e
Movimentos, você não comparecia
porque o salão era desconfortável,
quente e não dava condições para
um maior congraçamento.

Se você observar em momento
algum eu relacionei que a
construção do novo Centro
Paroquial é para uso da Paróquia, ele
é única e exclusivamente para o seu,

para o meu – é só substituir o você por eu – para o nosso proveito,
para que nós estejamos mais presentes na vida da nossa comunidade;
para que nós possamos dizer: a minha comunidade se preocupa
com as necessidades daqueles que passam por algum tipo de
dificuldade, porque eu me preocupo com isso. Eu vou comparecer
às atividades a que sou convidado porque me sinto confortável no
salão ou no auditório do Centro Paroquial.

Na verdade, gostaríamos que você se sinta participante deste
momento que vivemos, que esta obra seja a sua obra, não a obra da
Paróquia, que você se considere o motivo para a obra. Tenha a certeza
que em momento algum o Pe. Adam pensou em outra coisa que não
fosse o seu bem estar, na sua segurança, na sua presença no convívio
da nossa comunidade.

Venha e participe, acima de tudo ore para que tudo concorra
para o sucesso desse investimento para você e por você.

Diác. Jair de F. Guimarães

Foi ainda sob seu
pontificado que se
realizou o primeiro
concílio ecumênico da
história da Igreja. O
Concílio de Nicéia, no
ano 325, onde se definiu
a divindade de Cristo.

Silvestre I foi um
dos primeiros Santos
canonizados sem ter sofrido o martírio. Ele é reverenciado
especialmente na cidade de Pisa, Itália.

Por iniciativa do jornalista Cásper Líbero, que idealizou a corrida
de fim de ano, foi dado em homenagem ao Santo o nome, São Silvestre.
A primeira prova de São Silvestre foi realizada em 1925, em São Paulo.
Apenas 48 pessoas participaram. A corrida ficou tão famosa que, em
2004, já internacional teve a participação de mais de 15 mil pessoas.

31 de dezembro

São Silvestre nasceu em Roma, filho de
pais cristãos. O Livro dos Pontífices “Liber

Pontificalis” diz que seu Pai era um romano chamado Rufinus. Foi
o Papa Silvestre I, por 21 anos, entre 31 de Janeiro do ano 314 até
31 de dezembro de 335, durante o reinado do imperador romano
Constantino I, que instaurou o cristianismo como religião do
Estado. Foi nesse período que se formou uma organização
eclesiástica que duraria por vários séculos.

Foi durante o seu pontificado que a autoridade da Igreja foi
estabelecida e se construíram os primeiros monumentos cristãos,
como a Igreja do Santo Sepulcro em Jerusalém, e as primitivas
basílicas de Roma (São João de Latrão e São Pedro), bem como as
igrejas dos Santos Apóstolos e de Santa Sofia em Constantinopla.



Parabéns aos Dizimistas Aniversariantes do mês
2 Edna de Medeiros
4 Maurício Novaes Coutinho
7 Luciene Andrade Gomes

Sandra Regina de M. C. Gomes
8 Maria Regina C. R. Lopes
9 Maria das Graças Lucena Genuíno
10 Maria de Lourdes Lucas Gastão

Maria Margarida B. Barbosa
12 Dalma Aléa G. Rodrigues

Wilson R. Monteiro
16 Carmen C. Acioly

Maria Fernandes da Silva
19 Edmar

Mônica H. Vianna
Vera Maria Wilson Joppert

22 Célia Regina Costa Ferreira
Mariana Macedo Rodrigues

23 Lenice Alves de Souza
26 Élia (Anidio Corrêa)

Terezinha de Almeida Monteiro
27 Lis Machado de Freitas
29 Izabel Silveira de Carvalho
30 Maria das Graças Silva Girão
31 Uderlanda Batista

Participe da vida da paróquia em dezembro:
02 – terça feira, (às 19h30min) – PASCOM;
04 – quinta feira, (às 16:00h) – Hora Santa do Apostolado da Oração;

(às 20:00h) – Pastoral da Saúde;
05 – sexta feira (às 8h) –Missa e reunião do Apostolado da Oração;
07 – domingo, (às 16h) – Missa na quadra da Rua Cardoso Júnior;  
11 – quinta feira, (às 19h30min) – Pastoral do Dízimo;
12 – sexta feira, (às 9h) – Missa de formatura do Colégio José de Alencar;

(às 19h) – Missa de confranternização de pastorais;
13 – sábado (das 9 às 16h) – Retiro do Advento;
14 – domingo, (às 15h) – Missa na Comunidade da Rua Dr. Júlio Otoni;

(às 19h) – Recital de musicos natalinos (matriz);
24 – quarta feira (às 22h) – Missa do Galo;
25 – quinta feira – Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo –

Missas: às 9h; 11h. 18h e 20h;
28 – domingo, (às 14h30min) – Missa na Comunidade de Coroado/AMAPOLO.

Aconteceu em Novembro!!!Aconteceu em Novembro!!!Aconteceu em Novembro!!!Aconteceu em Novembro!!!Aconteceu em Novembro!!!

Unção dos Enfermos - dia 22Primeira Eucaristía - dia 8 Missa Solene - dia 23
Dom Edinei Matoso

Procisão Cristo Rei pela ruas - dia 23
Chegada da procissão

Após a Missa das 18h -
Benção para os fiés

A partir de 12 de dezembro, dia da festa de Nossa Senhora de Guadalupe, estará à
sua disposição no site de nossa Paróquia, www.cristoredentor-rj.com.br, a apresentação
do tema “A Relíquia de Nossa Senhora de Guadalupe”, terceira parte da série
“PRECIOSIDADES NÃO FEITAS POR MÃOS HUMANAS”. Você vai maravilhar-se ao ver o
que foi possível pôr em evidência com o uso de avançada tecnologia e, principalmente,
vai sentir e compreender mais e melhor quem é a Virgem Maria, tão intimamente
relacionada à obra redentora do seu Divino Filho e não como um simples mito.
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